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TIPO A

	Nas questões de 01 a 08, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. itens CERTOS, na coluna C;


. itens ERRADOS, na coluna E.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




01)
À beira de uma lagoa, ao por do sol, Pedro, aluno da 2ª série K, perturbado por uma nuvem de pernilongos que sobrevoava sua cabeça, observava um cenário interessante. Ao mesmo tempo que escutava a sinfonia executada por grilos, sapos e aves, podia ver João Vitor, aluno da 2ª série C, do outro lado da lagoa correndo de uma cobra. Na água ele notava a presença de peixes pequenos, como o guaru-guaru e de outros mais vistosos como as carpas. Junto à margem, com um graveto na mão, podia recolher facilmente algo semelhante a um algodão esverdeado, formado por inúmeros filamentos de algas. Na terra fofa e na madeira caída, fotografou vários cogumelos. E pensar que, o que os havia levado àquele lugar maravilhoso foi o fato de terem observado ao microscópio, no laboratório do Colégio, uma gota da água daquele lago e terem visto nela inúmeros organismos, como bactérias, protozoários e algas unicelulares, que também vivem na água.

Encantados com tudo que viam e tentando mostrar um ao outro que tinham aprendido tudo o que o Professor Zezinho e a professora Cléo tinham ensinado, fizeram varias afirmações. Julgue cada uma delas e marque com C as certas e com E as erradas.
	
	E(1)
	O fato de pernilongos e aves terem asas evidencia a ancestralidade comum.

	
	C(2)
	Os únicos organismos procariontes vistos foram as bactérias.

	
	E(3)
	Neste ambiente corre-se grande risco de se adquirir Doença de Chagas devido a existência desses pernilongos.

	
	E(4)
	O guaru-guaru e a carpa pertencem à mesma classe Osteichthyes, logo pertencem à mesma família.


Comentários:

Item 1: A presença de estruturas que apresentam a mesma função não é o bastante para atestar uma ancestralidade comum.

Item 3: A Doença de Chagas não é transmitida por pernilongo e sim por um inseto da espécie triatoma infestans, conhecido vulgarmente como barbeiro.

Item 4: Indivíduos pertencentes a uma mesma classe não necessariamente pertencem a mesma família.

02)
A falta de informações sobre a origem das diversas espécies biológicas faz com que o sistema de classificação                   apresente erros e necessite ser constantemente revisado. Além das poucas informações disponíveis, os especialistas ainda têm opiniões divergentes sobre elas e elaboram sistemas de classificação diferentes.

À medida que novas informações se tornam disponíveis, espécies podem mudar de gênero ou de família.

Em 1774 o taxonomista Phippis classificou o urso polar no gênero Ursus, que inclui a maioria das espécies conhecidas de ursos, denominando-o Ursus maritimus. Em 1962, quase dois séculos depois, alguns taxonomistas resolveram reclassificá-lo tomando como base as diferenças significativas de dieta e hábitos que ele apresentava em relação aos outros ursos. O urso polar passou a se chamar Thalarctos maritimus .

Duas observações posteriores, porém, alteraram novamente esta classificação. Descobriu-se que, quando mantidos juntos, em zoológicos, ursos polares e ursos pardos podem se cruzar e originar descendentes saudáveis. Além disso, análises das proteínas do sangue dessas duas espécies revelaram a grande semelhança genética entre elas. Ficou claro, então, que separar os ursos polares das outras espécies de ursos não refletia a verdadeira relação de parentesco entre eles. A partir da década de 70 os ursos polares foram recolocados no gênero Ursus e voltaram a ser designados por Ursus maritimus.

Sobre a situação descrita e conhecimento sobre taxonomia, julgue os itens.

	
	E(1)
	A “Teoria Fixista”, defendida com fervor pela “Igreja”, teve curto tempo de aceitação, sendo logo superada pelo pensamento tipológico.

	
	E(2)
	Indivíduos semelhantes como o “urso polar” e o “urso pardo” definem a espécie Ursus, como demonstra a nomenclatura científica de cada um deles: Ursus maritimus e Ursus artcos, respectivamente.

	
	C(3)
	Os critérios exemplificados no texto acima são critérios naturais.

	
	C(4)
	Atualmente, no reino Animalia são inclusos apenas organismos que atendam a todas as seguintes características: sejam eucariontes, pluricelulares com diferenciação celular, heterótrofos.


Comentários:

Item 1: A Teoria Fixista não teve um tempo curto de aceitação nem tão pouco foi substituida pelo pensamento tipológico.

Item 2: O urso polar e o urso pardo pertencem a mesma ordem Ursus.
03)
No intestino grosso as amebas se nutrem de bactérias e de restos alimentares contidos nas fezes. Nesse estado são inofensivas e permanecem perfeitamente adaptadas ao nosso intestino. Eventualmente, por algum  fator ainda desconhecido, podem assumir a forma invasiva e penetrar na parede intestinal. Provocam, então, microferimentos e se alimentam de células da mucosa intestinal e de células sangüíneas. Nesta fase, os principais sintomas são cólicas abdominais e a eliminação de fezes mucosas e sanguinolentas, característicos da disenteria amebiana. Encontrando condições favoráveis, as amebas podem alcançar o sangue e invadir outros órgãos, agravando sobremaneira uma doença que deveria se manter restrita ao intestino grosso.

Com relação à protozoose a que o texto acima se refere, julgue as afirmações abaixo assinalando com C as certas e com E as erradas.

	E(1)
	A espécie de ameba a que o texto se refere é a Entamoeba coli.

	E(2)
	Uma das medidas profiláticas mais eficientes em relação à amebíase é o uso de inseticida no combate ao mosquito transmissor do parasita.

	E(3)
	O indivíduo portador de ameba deve evitar o contato com indivíduos sadios, a fim de evitar a transmissão da doença.

	C(4)
	Os outros órgãos a que o texto se refere e que podem ser invadidos pela ameba são: o fígado, os pulmões e o cérebro.


Comentários:

Item 1: O texto faz referencia a um  espécie potencialmente parasita, a Entamoeba histolytica.

Item 2: O causador da amebíase não é transmitido por picada de mosquito e sim por água e/ou alimentos contaminados.

Item 3: A amebíase não é uma doença infecto contagiosa não sendo portanto transmitida pelo contato com indivíduos doentes.

04)
Inicialmente criado para abrigar os organismos de classificação duvidosa (que possuíam simultaneamente características de animais e de plantas),  o reino Protista  hoje é formado por organismos exclusivamente unicelulares: algas e protozoários. Sobre estes últimos, que são heterótrofos, desprovidos de parede celular e distribuídos em quatro filos, julgue as afirmações abaixo e, assinale com C as certas e com E  as erradas.
	
	C(1)
	Apenas os protozoários do filo Sporozoa não têm estrutura locomotora.

	
	E(2)
	Qualquer protozoário encontrado vivendo no interior do corpo humano será um parasita, pois estará retirando do organismo de seu hospedeiro tudo o que necessita para viver.

	
	C(3)
	Uma vantagem dos ciliados se reproduzirem por conjugação é que através deste processo eles aumentam a variabilidade da espécie, garantindo assim a sua sobrevivência.

	
	C(4)
	O citóstoma, o vacúolo pulsátil e o citopígeo de um paramécio de água doce correspondem, respectivamente à boca, ao rim e ao ânus de um homem.


Comentários: 

Item 2: Existem protozoários que estabelecem uma relação comensal ou até mutualística com o seu hospedeiro.

05) "Proteína ajuda a combater vírus" 

Mais um aliado dos cientistas na luta contra os vírus. Pesquisadores do Instituto Weizmann, de Rehovot, Israel, descreveram na revista ‘‘Science’’ uma proteína humana descoberta (chamada fator adjuvante antiviral ou AVH) que inibe a proliferação de certos vírus, que se disseminam no organismo pelo processo de brotamento. Esse processo ocorre quando o vírus, primeiramente localizado no interior das células, ultrapassa a membrana celular para infectar outras regiões sadias do corpo. O influenza e o HIV — causadores da gripe e da AIDS, respectivamente — são alguns dos vírus que se espalham por esse sistema. Até agora, os estudiosos conseguiram deter o brotamento do vírus da estomatite vesicular, evitando que ele se dissemine. Eles purificaram a proteína, usando técnicas de engenharia genética, e vão começar a examinar outros vírus. Caso as experiências dêem certo, usarão a proteína do AVH para estabelecer novas linhas de combate a uma série de doenças, como a própria AIDS. 





(Correio Braziliense, 12/02/2001)

Baseando-se no texto e em conhecimentos sobre morfologia e reprodução de vírus, julgue os itens.

C(1)
O AVH é eficaz contra vírus envelopados.

E(2) Os vírus que têm sua proliferação inibida pela AVH podem cristalizar fora de uma célula viva.

C(3)
Na reprodução controlada dos vírus em questão, não necessariamente ocorre lise celular.

C(4)
Podemos deduzir, à partir do  texto, que o vírus da estomatite vesicular perde a capacidade de infecção quando tratado previamente com detergentes ou exposto ao ar por tempo prolongado.

Comentário:

Item 2: Os vírus que têm sua proliferação inibida pela AVH são envelopados e, portanto, não cristalizam.

06)
"Gripe do Frango"

Doença respiratória e fácil de pegar. À medida que é transmitida de um frango para outro, muda até transformar-se em um tipo de vírus capaz de atingir os seres humanos. O contágio ocorre pela água, ar ou pele. Não há notícia de contaminação pela ingestão da carne de um frango doente.

(http://www2.correioweb.com.br/hotsites/saude/frango/saude.htm)

Baseando-se no texto, na figura e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

C(1) A penetração do vírus nas células humanas sugere a existência de receptores de membrana comuns entre o frango e o homem e, portanto, um certo grau de parentesco evolutivo.

C(2) 
A figura sugere que os vírus de RNA podem evoluir não somente por mutação, mas também por recombinação genética.

C(3) 
As mutações são mais comuns em vírus de RNA do que em vírus de DNA porque os primeiros não possuem um "sistema de reparo" que corrige possíveis erros durante sua replicação.

E(4) 
Podemos inferir do texto e da figura que as viroses podem ser transmitidas de uma espécie para outra, mesmo sem haver parentesco evolutivo entre elas.

E(5) 
Podemos inferir do texto que o vírus da gripe do frango encontra-se em ciclo lisogênico no corpo dos afetados, sendo difícil sua eliminação.

Comentário:

Item 4: Os vírus são específicos e só podem saltar de uma espécie para outra se os receptores das duas espécies forem comuns ou semelhantes, o que remete à idéia de parentesco evolutivo.

Item 5: Vírus de RNA não realizam ciclo lisogênico.

07)
Leia o texto abaixo retirado da Revista Galileu, nº 103.

Bactérias: A 3.700 metros abaixo das grossas camadas geladas, em determinado ponto da Antártica, vivem normalmente colônias de bactérias. A descoberta é de cientistas da Nasa, a agência espacial americana, e está ligada à pesquisa a respeito da origem da vida. Se organismos simples sobrevivem em temperaturas baixíssimas, ambientes sem luz ou energia solar, pode-se imaginar que haja bactérias desse gênero em Marte, por exemplo. Além disso, ganha força a teoria de que a vida pode ter surgido na Terra, mas trazida por meteoritos que atravessaram imensidões escuras e geladas, durante milhões de anos. 

Baseando-se no texto e em conhecimentos sobre metabolismo bacteriano, julgue os itens.

C(1) Infere-se do texto que as respectivas bactérias são autótrofas quimiossintetizantes.

E(2) Podemos deduzir que organismos mortos congelados podem sofrer decomposição por essas bactérias.

C(3) O trecho "A 3.700 metros das grossas camadas geladas (...) vivem normalmente colônias de bactérias", sugere a existência de matéria orgânica e oxigênio em regiões congeladas e não iluminadas de determinado ponto da Antártica.

E(4) As bactérias em questão são anaeróbias estritas, uma vez que não existe oxigênio molecular nessas profundidades.

Comentários:

Item 2: somente bactérias heterótrofas são decompositoras.

Item 4: para que ocorra a quimiossíntese é necessária a presença de oxigênio para que ocorram as reações de oxidação que darão energia para o processo.

08)
"BACTÉRIA INVENCÍVEL" (Veja, 3 março 99)

Aconteceu. A medicina tem perdido algumas batalhas para a bactéria Staphylococcus aureus. Desde a década de 40, o micróbio vem sofrendo mutações genéticas e ganhando resistência contra os medicamentos disponíveis para combatê-lo. A última arma eficiente contra todos os tipos de S. aureus, o antibiótico vancomicina, já não é mais capaz de vencer todas as batalhas. Dois artigos no The New England Journal of Medicine, uma das publicações médicas mais conceituadas do mundo, trazem o relato de quatro mortes causadas pela bactéria. A primeira aconteceu no Japão, em 1996. Submetido a uma cirurgia cardíaca, um bebê de 4 meses contraiu o micróbio. Por 29 dias foi tratado à base de vancomicina. Não resistiu. A história se repetiria com três americanos idosos internados em diferentes hospitais dos Estados Unidos. Na semana passada, foi divulgada a quinta vítima fatal do S. aureus. Em 1998, uma mulher de meia-idade, vítima de câncer, foi hospitalizada em Hong Kong, na China. Sucumbiu depois de duas semanas. 

Bactéria comum, o S. aureus aloja-se na pele e nas mucosas de cerca de 40% das pessoas sem provocar doenças. Quando sai de controle, porém, ataca com uma virulência sem igual. Se o micróbio cai na corrente sangüínea, pode deflagrar infecção generalizada e levar à morte. Até o artigo do New England tudo parecia sob controle. A vancomicina estava aí para aniquilar o S. aureus. O cenário está mudado. "Foi ingenuidade acreditar que a vancomicina seria eficaz para sempre", diz o médico suíço Francis Waldvogel. "Diante de uma cepa da bactéria resistente ao antibiótico, não há muito a fazer além de rezar", acrescenta a microbiologista Flávia Rossi, diretora do Instituto de Infectologia do Hospital Emílio Ribas, em São Paulo.

"O S. aureus é o maior vilão da infecção hospitalar", diz o médico Alexandre Adler, professor da Universidade Estadual do Rio de Janeiro. O temor de que a superbactéria mutante ganhe as ruas não é totalmente infundado, pois o S. aureus alastra-se por contato. Mas ninguém vislumbra um cenário de epidemia em que germes invencíveis saltem de uma vítima para outra no metrô ou no estádio de futebol. O perigo ainda está restrito aos pacientes graves com defesas orgânicas abaladas por longas internações ou grandes cirurgias.

Baseando-se no texto e em assuntos correlatos, julgue os itens.

E(1) O excesso de antibióticos elimina as bactérias inofensivas do organismo e torna as espécies daninhas mais resistentes.

C(2) O número de bactérias resistentes a antibióticos aumenta por seleção e também pela transmissão de plasmídeos.

C(3) A pressão pelo uso de antibióticos nos hospitais favorece o desenvolvimento de bactérias resistentes, cujas infecções são mais graves em pacientes com defesas orgânicas abaladas por longas internações ou grandes cirurgias.

E(4) O uso excessivo de antibióticos na medicina deve ser combatido, uma vez que essas drogas promovem mutações nas bactérias, tornando-as cada vez mais resistentes.

Comentário:

Itens 1 e 4: Os antibióticos apenas selecionam as bactérias resistentes presentes na população.

TIPO B

	Nas questões 09 e 10, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. o algarismo das DEZENAS, na coluna D;


. o algarismo das UNIDADES, na coluna U.

O algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a zero.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




09) O modo de vida parasita é observado em diversos protozoários. Alguns, inclusive, como foi estudado, são parasitas humanos, responsáveis por endemias graves, especialmente em regiões subdesenvolvidas. Sobre as características da relação de parasitismo e de algumas dessas doenças, julgue as afirmações abaixo como certas (C) ou erradas (E) e, em seguida, assinale como resposta a soma das alternativas certas.

	
	C(1)
	O Trypanossoma cruzi  é um parasita heteroxeno que tem como um dos hospedeiros um inseto, vulgarmente conhecido como barbeiro ou chupança.

	
	C(2)
	Tanto na amebíase, como na giardíase e na doença de Chagas, o modo de infecção é, normalmente, passivo.

	
	E(4)
	O uso de inseticidas pode reduzir a incidência da amebíase uma vez que insetos, como moscas e baratas, podem ser hospedeiros intermediários do protozoário causador da mesma.

	
	E(8)
	A adoção de medidas de saneamento básico pode reduzir a incidência da Doença de Chagas em uma região.

	
	C(16)
	O modo de infecção e a forma infectante na amebíase e na giardíase são os mesmos, porém, enquanto a ameba é parasita do intestino grosso, a giárdia habita o intestino delgado.


Comentários:

Item 4: Moscas e baratas podem funcionar com agentes dispersores de cistos porém, não são seus hospedeiros intermediários.

Item 8: O saneamento básico é de extrema importãncia para o controle de doenças que são proliferadas pela água e alimentos contaminados, naõ sendo este o caso da Doença de Chagas.


soma =  19
                

10) “A LUTA PELO DOMÍNIO DO HIV.” ( Revista Saúde é Vital, Janeiro de 2001)

Apesar dos progressos no tratamento da AIDS, é uma realidade hoje o fato de que o HIV está encontrando mais mecanismos para escapulir da ação dos medicamentos. Por isso, muitos médicos apostam suas fichas na chegada ao mercado de um novo remédio para barrar a replicação do vírus: o ABT 378, um inibidor de protease do laboratório Abott. "É um grande avanço, pois trata-se de uma droga mais potente que as outras. Seriam necessárias muitas mutações do HIV para fazer resistência a essa medicação", acredita Adauto Castelo, presidente da Sociedade Brasileira de Infectologia. 

Ao mesmo tempo que boas notícias aparecem, novidades preocupantes pipocam. O pesquisador Ricardo Diaz, da Unifesp, constatou a presença de três subtipos diferentes do microorganismo em um único paciente brasileiro. Segundo ele, é a primeira vez que isso é detectado, o que deixa a comunidade científica bastante inquieta. "Esse fenômeno deve estar ocorrendo com mais gente, o que é ruim. Com tantos subtipos, o cerco ao vírus fica mais difícil", lamenta. 

Os altos e baixos da batalha contra a doença não assustam mais o funcionário público catarinense Adilson Amarildo dos Santos, de 37 anos, 16 deles de convívio com o vírus. Com os medicamentos anti-HIV, ele consegue levar uma vida normal e bem saudável. Há sete meses, se casou com a paulista Alessandra Marsura, de 28 anos, também soropositiva. Adilson se empolga ao falar do seu maior orgulho hoje: sua mulher está grávida de seis meses de uma menina, que vai se chamar Vitória. "Minha qualidade de vida melhorou muito depois que aceitei a doença", avalia o catarinense. Alessandra também tem motivos para comemorar. A gestação está indo bem graças ao uso do coquetel, capaz de reduzir o risco de transmissão do vírus da mãe para o bebê. 

Baseando-se no texto e em conhecimentos correlatos, julgue os itens e marque na folha de resposta a soma dos corretos.

C(1) O ABT 378, ao inibir a montagem final do HIV, impede que novas células sejam infectadas.

C(2) A constatação da presença de três subtipos diferentes do microorganismo em um único paciente brasileiro  sugere a possibilidade da existência de mais de um parceiro sexual, com infecção múltipla. 

C(4) O mesmo tipo de infecção do item 2 sugere também a possibilidade de mutações diferentes do mesmo vírus em um único organismo.

E(8) O tratamento com antibióticos de última geração seria eficaz contra esta epidemia.

C(16)A gravidez de Alessandra Marsura sugere a possibilidade de infecção por cepas de HIV diferentes e, portanto, uma evolução mais rápida da doença.

E(32)Vitória possivelmente estará livre do HIV, uma vez que sua mãe  usa o coquetel, que reduz a zero as chances de transmissão congênita.


soma =  23
                

Comentários:

Item 8: AIDS é causada por vírus e antibióticos não apresentam ação contra vírus.

Item 32: O coquetel apenas reduz as chances de transmissão.
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